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RESUMO 

 

KIWARA, Tatiene Y. Estrutura populacional de Euterpe edulis Mart. em um 
remanescente florestal em São Jorge d’ Oeste – PR. 2018. 57f. Trabalho de 
Conclusão de Curso II - Graduação (Bacharelado em Engenharia Florestal) – 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Dois Vizinhos, 2018.  
 
Euterpe edulis Mart. (palmeira-juçara) é uma importante espécie do bioma 
Mata Atlântica e encontra-se ameaçada de extinção devido ao seu intenso 
extrativismo ao longo de décadas. Este trabalho objetivou conhecer a estrutura 
populacional de E. edulis em um remanescente florestal conservado na região 
Sudoeste do Paraná, uma vez que informações sobre a espécie na Floresta 
Estacional Semidecidual são raras na literatura. Os indivíduos foram 
amostrados em 17 unidades amostrais de 500m² (10 m x 50 m) contendo 
subparcelas (10m x 10m; 10m x 1m e 5m x 1m) para avaliação da 
regeneração, distribuídas em uma área contígua de 51 ha na qual a palmeira 
ocorre. Os palmiteiros foram classificados como: Plântula, Jovem I, Jovem II, 
Imaturo I, Imaturo II e Adulto. Foram estimados 16177 indivíduos por hectare 
com 94,12% de frequência absoluta nas unidades amostrais. Foram obtidas as 
frequências e densidades de cada estádio de desenvolvimento, o que gerou 
uma pirâmide demográfica com 74 adultos/ha. O padrão de distribuição 
espacial da população neste fragmento se mostrou agregado para todos os 
estádios e apresentou correlação positiva entre Plântula X Jovem I (0,79) e 
Imaturo X Adulto (0,70). Concluiu-se que esta população tende a diminuir caso 
não haja enriquecimento da espécie no local, devido ao baixo recrutamento dos 
regenerantes e baixa abundância de indivíduos nas classes intermediárias. 
 
Palavras-chave: Palmito. Conservação. Floresta Estacional Semidecidual. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

KIWARA, Tatiene Y. Population structure of Euterpe edulis Mart. in a forest 

fragment in São Jorge d 'Oeste - PR. 2018. 57f. Term Paper - (Bachelor in 

Forest Engineering) - Federal University of Technology - Paraná. Dois Vizinhos, 

2018. 

 

Euterpe edulis Mart. (palmeira-juçara) is an important species of the Atlantic 

Forest biome and it is currently threatened due to its intense extractivism over 

the last decades. This study aimed to verify the population structure of E. edulis 

in a conserved forest remnant in the Southwest region of Paraná, by classifying 

them into ontogenetic stages, since information about the species in the 

Semidecidual Seasonal Forest is rare in the literature. The individuals were 

sampled in 17 sample units of 500 m² (10 m x 50 m) with subplots (10m x 10m, 

10m x 1m and 5m x 1m) for regeneration evaluation, distributed in a contiguous 

area of 51 ha in which the palm tree occurs. The palmeira-juçara was classified 

as: Seedling, Young I, Young II, Immature I, Immature II and Adult. We 

estimated 16,177 individuals per hectare with 94.12% of absolute frequency in 

the sample units. The frequencies and densities of each stage of development 

were obtained, which generated a demographic pyramid with 74 adults / ha. 

The spatial distribution pattern of the population in this fragment was 

aggregated for all stages and presented a positive correlation between Young X 

seedlings I (0.79) and Immature X Adult (0.70). We concluded that this 

population tends to decrease in the next years if there is no enrichment of the 

species in the area, due to the low recruitment of the regenerating individuals 

and low abundance of individuals in the intermediate classes. 

Key words: Palm heart. Conservation. Seasonal Semideciduous Forest. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Atividades antrópicas, ao longo do tempo, têm alterado a estrutura das 

florestas tropicais pelo mundo, o que provoca drásticas reduções de 

comunidades vegetais e as transformam em frações isoladas e degradadas 

(LAURANCE, 2004; NOGUEIRA et al., 2005). Este fracionamento florestal 

ocasiona a perda de riqueza de espécies, afeta a estruturação e a dinâmica de 

populações, comprometendo a sustentabilidade e manutenção da diversidade 

biológica (SAUNDERS & HOBBS, 1991).  

O bioma Mata Atlântica (Floresta Tropical Atlântica) possui a segunda 

maior floresta pluvial tropical do continente americano, com uma área original 

de 1.315.460 km2, que estendia-se, de forma contínua, ao longo da costa 

brasileira do Rio Grande do Norte ao norte do Rio Grande do Sul (FUNDAÇÃO 

SOS MATA ATLÂNTICA & INPE, 2002), adentrando o leste do Paraguai e 

nordeste da Argentina, cobrindo no passado 83,41% do Estado do Paraná 

(SGANZERLA, 2009).    

Ainda que reduzida e fragmentada, pois restam somente 8,5% dos 

remanescentes com área superior a 100 ha (HIROTA, 2011), estima-se que 

neste bioma haja cerca de 20.000 espécies vegetais (aproximadamente 35% 

das espécies existentes no Brasil), incluindo diversas espécies endêmicas e 

ameaçadas de extinção (MMA, 2002). Esta riqueza é maior que a de alguns 

continentes (17.000 espécies na América do Norte e 12.500 na Europa) e, por 

isso, a região da Mata Atlântica é altamente prioritária para a conservação da 

biodiversidade mundial, sendo um dos 34 hotspots da biodiversidade (MYERS 

et al., 2000).  

Acerca da importância deste bioma, no qual encontram-se inúmeras 

espécies endêmicas, uma delas é a palmeira Euterpe edulis Mart., o famoso 

palmito-juçara, cuja distribuição segundo Reis et al. (1996) ocorre ao longo de 

toda a Mata Atlântica, porém encontra-se ameaçada de extinção na categoria 

„Em perigo‟ (EN) na Lista Vermelha da União Internacional para a Conservação 

da Natureza e dos Recursos Naturais (IUCN, 2010) e na categoria „Vulnerável‟ 

(VU) no Livro da Flora do Brasil (MARTINELI & MORAES, 2013), devido ao seu 

intenso extrativismo. 
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Esta é considerada uma espécie chave no ecossistema florestal, pois 

além de possuir uma alta densidade de indivíduos em suas populações em 

ambientes naturais (KAGEYAMA & GANDARA, 1994), apresenta alta interação 

com a fauna (polinizadores e dispersores) (SILVA-MATOS & BOVI, 2002). 

O palmiteiro caracteriza-se por produzir palmito de excelente qualidade, 

com valor econômico elevado e amplamente consumido na alimentação 

humana, porém é uma planta que não rebrota na base e o corte implica sua 

morte (GALETTI & ALEIXO, 1998). 

Embora exista grande interesse em restaurar sua importância comercial 

e ecológica (CLEMENT, 2000), pouco se sabe sobre seu comportamento em 

relação à degradação ambiental (CARVALHO, 2000), e apesar de ser uma 

espécie bastante estudada, principalmente em áreas de Floresta Ombrófila 

Densa, pesquisas relacionadas à sua quantificação e caracterização não são 

ainda muito frequentes (REIS et al., 2000a) e, especialmente, são raros 

estudos da espécie em outras fitofisionomias, como na Floresta Estacional 

Semidecidual (FES).   

Devido ao fato de que há poucas informações na literatura sobre a 

espécie no Paraná e em FES, o presente trabalho visou caracterizar a estrutura 

populacional desta espécie em um remanescente florestal no Sudoeste do 

estado, já que atualmente é raro encontrar uma população abundante de 

palmiteiro na região, como a ocorrente na área de estudo em questão.   

Neste trabalho é testada a hipótese de que a espécie apresenta uma 

estrutura populacional conforme distribuição exponencial negativa ou „J 

invertido‟. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 GERAL 

 

Analisar a estrutura populacional de E. edulis Mart. em um 

remanescente florestal em São Jorge d‟ Oeste – PR. 

 

2.2 ESPECÍFICOS 

 

 Caracterizar os estádios de desenvolvimento (ontogenéticos) dos 

indivíduos inventariados;  

 Avaliar a densidade e frequência de cada estádio de desenvolvimento;  

 Avaliar o padrão de distribuição espacial da espécie no local. 
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3 JUSTIFICATIVA 

 

Em perigo de extinção, E. edulis teve grande importância econômica 

como Produto Florestal Não madeireiro (PFNM) no Brasil devido ao alto valor 

culinário do palmito, até que ficasse escasso em suas áreas de ocorrência 

natural. 

Esta ameaça se deve a devastação acelerada da Floresta Atlântica, a 

qual acompanhou a dizimação de populações naturais do palmiteiro, 

propiciando condições para seu corte indiscriminado, bem como a falta de 

condições para sua regeneração natural (CLEMENT, 2000). 

Segundo Leite & Candiotto (2015), as fitofisionomias predominantes na 

região Sudoeste do Paraná são caracterizadas pelo encontro entre a Floresta 

Estacional Semidecidual (mais próxima à calha do Rio Iguaçu) e a Floresta 

Ombrófila Mista (nas áreas mais elevadas do baixo curso da bacia do Rio 

Iguaçu). Maack (1981) relatou a expressiva ocorrência de E. edulis na região 

Sudoeste do estado. Todavia, esta região foi ocupada através de um rápido 

processo de desflorestamento com exploração madeireira e inserção de 

atividades agrícolas, restando atualmente poucos remanescentes isolados, 

dando lugar à produção de grãos e pecuária, trazendo prejuízos como a 

poluição hídrica, erosão do solo e perda da diversidade (VIANI et al., 2011).  

Atualmente, localizado no Sudoeste paranaense, de acordo com Hirota 

(2011), São Jorge d‟Oeste possui 1.271 ha de áreas remanescentes, apenas 

3% do território municipal, em contraste com Coronel Domingos Soares, o qual 

mantém ainda 34.488 ha (21%), sendo este o município com maior cobertura 

de áreas naturais da região.  

Reis et al. (1996) afirmam que a manutenção da estrutura populacional, 

juntamente com os níveis de interação, é a única forma de garantir a 

sustentabilidade das populações de E. edulis e evidenciam a necessidade do 

conhecimento da estrutura de populações em áreas tanto de ocorrência 

natural, com pouca ou nenhuma interferência antrópica, para a comparação 

com áreas em situação similar, bem como em áreas em que ocorreu 

extrativismo ou em áreas de manejo sustentado e também em fase de 

colonização em estádios iniciais de sucessão. Para Carvalho (2003), pesquisas 
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sobre o comportamento de populações naturais em fragmentos florestais se 

fazem cada vez mais urgente para a conservação das populações 

remanescentes e para o desenvolvimento de projetos de manejo sustentável.  

Desta forma, o estudo com enfoque na estrutura populacional promove a 

conservação da espécie na região, pois para conservar e manejar, de acordo 

com Nascimento et al. (2001), é preciso conhecer e compreender a dinâmica 

populacional mediante realização de estudos que caracterizem, principalmente, 

a estrutura populacional das espécies. 
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4 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

4.1 DESCRIÇÃO DA ESPÉCIE 

 

4.1.1 Botânica e Morfológica 

 

Euterpe edulis Mart. é uma palmeira da família Arecaceae, conhecida 

popularmente como palmito-juçara, içara, palmiteiro, palmito doce, açaí do sul. 

O gênero Euterpe possui aproximadamente sete espécies distribuídas nos 

trópicos (HENDERSON et al., 1995).  

Pertencente a sub-família Arecoideae, esta palmeira chega a atingir 

cerca de 20m de altura. Possui estipe não estolonífero (único) e folhas de 

forma alterna, composta e pinada, localizadas no ápice, com folíolos 

lanceolados pendentes (CARVALHO, 2003). A plântula apresenta eófilo 

flabeliforme e o pecíolo curto é inexistente quando adulto. É provida de bainha 

tubular de coloração verde, a qual protege o meristema apical, que é o palmito 

(PIO CORRÊA, 1984). 

De acordo com Lorenzi (1992), trata-se de uma espécie perenifólia, ou 

seja, não perde folhas em uma determinada estação, é também ombrófila, 

mesófila e levemente higrófila, ou seja, é dependente de sombra e humidade. 

Esta é uma espécie incapaz de rebrotar como a pupunha (Bactris gasipaes 

Kunth) ou como o açaí (Euterpe oleracea Mart.), o que ocasiona a morte da 

palmeira após o corte do palmito (TSUKAMOTO FILHO et al., 2001). 

É uma espécie monóica, possui flores femininas e masculinas na mesma 

planta (LAPS, 1996). A inflorescência axilar, de antese intrafoliar, é ereta e 

densamente ramificada, com ráquilas pendentes e tamanhos desiguais. As 

flores em 48 tríades (2 a 3 estaminadas para 1pistilada) distribuem-se 

espiraladamente ao longo das ráquilas. Possui em torno de 200 flores por 

espádice, dentre as quais cerca de um quarto destas são femininas (UHL & 

DRANSFIELD, 1987).  

Ambas as flores, masculinas e femininas, apresentam glândulas de odor. 

As flores masculinas oferecem como recursos florais o néctar, grande 
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quantidade de pólen e elementos florais, enquanto as femininas oferecem 

somente néctar. A floração ocorre no Paraná nos meses de setembro a 

dezembro (MANTOVANI & MORELATTO, 2000). 

Os frutos do palmiteiro são formados em infrutescências oriundas de 

inflorescências em espádice. São drupáceos, esféricos, glabros, com 

mesocarpo carnoso-fibroso muito fino, unisseminado, com embrião lateral e 

endosperma abundante e homogêneo. Apresentam cor negro-vinosa quando 

maduros e pesam em torno de 1grama cada (REITZ, 1974). A frutificação no 

Paraná ocorre nos meses de maio a outubro (MANTOVANI, 1998).  

 

4.1.2 Aspectos Ecológicos  

 

É uma das espécies mais comuns e abundantes do estrato médio da 

Floresta Atlântica, crescendo tanto nas planícies e fundos dos vales quanto no 

início, meio e alto das encostas (REITZ, 1974). É característica da Floresta 

Ombrófila Densa nas formações Aluvial, Baixo-Montana, Montana e 

Submontana (RODERJAN et al., 1996; SILVA, 1989; SIQUEIRA, 1994; 

OLIVEIRA-FILHO & FONTES., 2000), sendo uma espécie dominante no 

estrato médio (REIS et al., 1992). Pode ocorrer ainda em outras tipologias 

florestais como Floresta Estacional Decidual (REITZ et al., 1983; CORADIN et 

al., 2011), em matas ciliares de campos e cerrados, vales dos rios Paraná e 

Iguaçu e em matas ciliares de Floresta Estacional Semidecídual (MAACK, 

1968; KLEIN, 1984). Em florestas semidecíduas, as palmeiras juçaras se fazem 

presentes em solos encharcados estacionalmente ou permanentemente 

(TEIXEIRA & ASSIS, 2005).    

Os insetos polinizadores de E. edulis são das ordens: Coleoptera, 

Diptera, Hymnoptera (das famílias Vespidae, Apidae, Anthophoridae e 

Hallictidae) e Lepidoptera com menores visitas. Todos os insetos citados 

desempenham relevante papel na polinização, sendo a entomofilia o modo de 

polinização predominante, seguido de anemofilia (MANTOVANI & 

MORELATTO, 2000). O inseto polinizador de maior importância para a espécie 

é Trigona spinipes (REIS et al., 1993), uma abelha popularmente chamada de 

irapuã.    
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O inseto mais prejudicial ao E. edulis é o coleóptero Rhyncochorus sp., 

cujo adulto deposita ovos na base folhear da palmeira e a larva cresce se 

alimentando das folhas internas, até chegar ao ápice do meristema, podendo 

causar a morte da planta. É também suscetível ao ataque dos 

fungos  Triclariopsis paradoxa (queima-preta) e Diplodia spp. Ambos causam 

poucas injúrias na planta e podem ser controlados facilmente com fungicidas 

(NODARI et al., 1988). 

As palmeiras começam a reproduzir-se a partir dos oito anos de idade e 

as populações naturais de palmiteiro apresentam variação na produção de 

frutos entre os anos. Os indivíduos reprodutivos apresentam de uma a cinco 

inflorescências e produzem cerca de 3.300 frutos por infrutescência (REIS, 

1995). Devido à alta produção de frutos, são fortes os níveis de interação com 

a fauna (REIS & KAGEYAMA, 2000), o que facilita a germinação de sementes 

devido à remoção da polpa (CARVALHO, 2003). 

A dispersão é realizada por mais de 30 espécies de mamíferos e 47 

espécies de aves (GALETTI & MORELLATO, 1999), entretanto a autocoria 

também facilita a regeneração natural da espécie, já que o palmiteiro se 

caracteriza por uma curva de distribuição de sementes do tipo leptocúrtica, ou 

seja, com alta densidade de sementes próximas à planta parental e uma 

grande redução numérica com o aumento da distância da fonte de sementes 

(JANZEN, 1970), pois é uma planta recorrente em comunidades clímax, com 

tática de regeneração do tipo banco de plântulas e com distribuição espacial 

agrupada próximo das plantas parentais (FANTINI et al., 2000). 

A desidratação é a principal causa da rápida perda de viabilidade da 

semente, já que esta é recalcitrante. A redução do teor de umidade abaixo de 

28% provoca significativa redução nas taxas de germinação (REIS et al., 1999). 

Há também a ocorrência de predação das sementes por roedores, os quais 

comem apenas parte das sementes, sendo responsáveis por sementes mortas 

encontradas sob as palmeiras reprodutoras no estudo de Reis & Kageyama 

(2000), que desconhecem a razão do desaparecimento de 86% das sementes, 

que julgam terem sido predadas.   

Gibbs et al. (1980) afirma que o déficit hídrico representa uma das 

principais causas de mortalidade da regeneração, enquanto para Paulilo (2000) 

o palmiteiro tem crescimento limitado em estádio de regeneração devido à 
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baixa quantidade de Radiação Fotossinteticamente Ativa (RFA) que chega ao 

nível do solo da floresta, podendo ser beneficiado quando estiver próximo às 

clareiras. Já para Brown (1987), os aparentes inimigos naturais de uma 

espécie, na verdade, são os verdadeiros responsáveis pelo controle da 

densidade da mesma, ajudando na manutenção da estrutura populacional 

equilibrada.  

Martinez-Ramos (1991) salienta que a dinâmica de populações da 

comunidade de plântulas depende do meio biótico e abiótico e, segundo Conte 

et al. (2000), no que se refere tanto na produção e produtividade de palmito, 

quanto na conservação in situ desta espécie, é na regeneração que as 

populações conseguem, efetivamente, seu processo de colonização e 

manutenção.  

 

4.1.3 Conservação 

 

Esta espécie vem sendo apontada em estudos como a palmeira mais 

abundante em ocorrência natural da Mata Atlântica, sendo com frequência uma 

das espécies mais importantes quanto à densidade e área basal (SILVA, 1991; 

MANTOVANI, 1998; GUEDES et al., 1997). Todavia, o meristema apical 

localizado na parte interna da bainha foliar, o palmito, é de processamento fácil 

e representa uma iguaria muito apreciada em saladas. Em muitos 

remanescentes de Mata Atlântica é possível encontrar indícios da extração 

inadequada e ilegal da mesma, como uma grande quantidade de indivíduos 

maduros derrubados (REIS, 1995).  Em diversas situações, os indivíduos 

adultos de uma área são totalmente exterminados, levando à extinção da 

população local (BOVI et al. 1991).   

Nas formações Floresta Estacional Semidecidual e Floresta Estacional 

Decidual, a espécie se mostra mais rara, com ocorrência relevante restrita às 

Unidades de Conservação, que promovem a conservação in situ (NODARI, 

2000), como no caso do Parque Nacional do Iguaçú ou em RPPNs. Todavia, 

com a conservação de populações restritas a pequenas áreas, pode diminuir a 

diversidade de frugívoros (GOMES et al., 2008), consequentemente a remoção 

de frutos afetando diretamente esta função ecológica (VALIENTE-BANUET et 

al., 2015). Contudo, a espécie pode ser plantada também em propriedades 
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rurais via manejo sustentado (NODARI, 2000), valorizando o produto florestal 

na zona rural e gerando renda. 

Áreas manejadas da espécie podem favorecer os processos de 

restauração do fluxo gênico entre populações de E.  edulis. Além disso, 

agricultores e comunidades tradicionais que mantém matas, quintais rurais e 

diversos tipos de agroecossistemas com palmeiras reprodutivas devem ser 

valorizados (CONTE et al., 2000). 

A recomposição de palmitais em áreas com cobertura vegetal pode ser 

feita através do plantio de frutos, sementes ou mudas de raiz nua, que podem 

ser enterrados no solo. Porém, o processo mais barato e eficiente, caso haja 

abundância de sementes, é o próprio lançamento de sementes recém-

coletadas (GUERRA & HANDRO, 1998).  

Para produção de mudas, segundo Marto (2007), recomenda-se semear 

três sementes do palmiteiro em recipiente ou se semeadura direta no campo, 

três sementes ou mais semeadas em covas de 5 cm de profundidade. Em 

sementeira, deve-se utilizar areia de rio como substrato e mantê-la sempre 

úmida. A germinação leva em torno de 30 a 70 dias e a taxa de germinação é 

de 75 a 90%. Mudas com até 3 anos não suportam sombreamento excessivo 

nem sol direto (MARTO, 2007).  

A lista oficial das espécies da flora brasileira ameaçadas de extinção, da 

Instrução Normativa No 06 do Ministério do Meio Ambiente (MMA), de 22 de 

setembro de 2008 (BRASIL, 2008), inclui a espécie Euterpe edulis Mart. na 

categoria „em perigo‟ e em seu artigo 4o, menciona que sua coleta, para 

quaisquer fins, será efetuada apenas mediante autorização do órgão ambiental 

competente. 

No Paraná é previsto o manejo sustentado de E. edulis para áreas com 

plantios de enriquecimento, após licença prévia expedida pelo IAP e 

autorização pelo IBAMA. Deve obedecer ao roteiro, o qual prevê a implantação 

de parcelas permanentes, avaliação da regeneração natural e permanência de 

ao menos 30% dos indivíduos reprodutivos como porta-sementes. Prevê 

também elaboração de relatórios anuais constando os resultados de medições 

nas parcelas e estimativas de Incremento Corrente Anual, para aprovação de 

novas possíveis intervenções.  
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De acordo com a Lei de Crimes Ambientais (Lei 9.605 de fevereiro de 

1998), o artigo 46 define como crime receber ou adquirir produtos de origem 

vegetal sem a licença do vendedor, outorgada pela autoridade competente, 

passível de multa de R$ 100,00 a R$ 500,00 por unidade de produto de origem 

vegetal irregular e passível de detenção de seis meses a um ano, caso seja 

para fins de comercialização ou industrialização.  

 

4.2 ESTRUTURA POPULACIONAL 

 

Segundo Lopes (2007), a estrutura de uma população vegetal é o 

resultado de ações de forças bióticas e/ou abióticas que provocam mudanças 

no arranjo estabelecido pelos indivíduos.  

As variações nas estruturas de uma população ao longo do tempo são a 

base para os estudos de dinâmica populacional, que consistem nas análises de 

recrutamento, mortalidade, crescimento e estratégia de vida de determinada 

espécie (SCHIAVINI et al., 2001).  

Estudos sobre a estrutura de populações naturais de plantas são 

essenciais para o entendimento da maneira pela qual elas se relacionam com 

seu ambiente no presente, além de contribuírem para generalizações sobre o 

passado de uma comunidade ainda existente e para predições sobre seu 

futuro, ou ainda permitem suposições sobre os processos que levaram à 

extinção de certas populações em um dado momento (HUTCHINGS,1997).  

Essas informações são fundamentais para a recuperação de florestas 

degradadas ou perturbadas e para a implementação de programas de manejo 

em florestas ainda conservadas (PAIVA et al., 2007) e, apesar da importância 

sobre o assunto, os estudos de estrutura e dinâmica de populações, 

especialmente em florestas estacionais semideciduais, ainda são escassos 

(SCHIAVINI et al., 2001). 

 

4.3 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA  

 

Em Santa Catarina há uma indústria de alimentos que utiliza o manejo 

sustentável em suas propriedades para a extração do palmito juçara (RIBEIRO 
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et al., 2011). Entretanto, na atualidade buscam-se alternativas para o 

aproveitamento econômico da palmeira-juçara, como o cultivo desta espécie 

em sistemas agroecológicos com exploração apenas de frutos, evitando-se a 

morte das palmeiras (SILVA, 2005; COSSIO et al., 2009; FAVRETO, 2010). 

No Sul do Brasil alguns agricultores comercializam os frutos de E. edulis 

para a produção de açaí, conhecido como “Açaí da Mata Atlântica” devido sua 

grande semelhança com Euterpe oleracea (BOURSCHEID et al., 2011) que 

ocorre no norte do país. Segundo estes mesmos autores, em Santa Catarina 

os frutos de E. edulis são utilizados para a obtenção de açaí desde a década 

de 70, sendo o valor comercial dos frutos da palmeira R$ 1,00 por quilograma e 

entre R$ 5,00 e R$ 10,00 por kg da polpa, após processamento industrial.  

As palmeiras também se apresentam como excelentes espécies para 

restauração de ambientes perturbados, já que E. edulis é atrativa para a fauna 

pelos frutos que são muito apreciados, principalmente por aves que se 

alimentam e facilitam sua regeneração (BACKES & IRGANG, 2002). 

Segundo Cossio et al., (2009), o manejo da palmeira juçara é 

considerado estratégico para a conservação da diversidade biológica e cultural 

da Mata Atlântica, e é alvo de uma rede interinstitucional, denominada “Rede 

Juçara” com a finalidade de impulsionar a valorização de agricultores e 

comunidades tradicionais que mantém matas, quintais e diversos tipos de 

agroecossistemas com palmeiras reprodutivas. 
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5 MATERIAL E MÉTODOS 

 

5.1 LOCALIZAÇÃO 

 

O município de São Jorge d‟Oeste localiza-se na mesorregião Sudoeste 

Paranaense, sob as coordenadas 25° 42′ 21″ S, 52° 55′ 4″ W. Faz divisa com 

os municípios de Quedas do Iguaçú (Norte), Verê (Sul), Dois Vizinhos (Oeste) 

e Cruzeiro do Iguaçú (Noroeste). Apresenta uma área total de 379, 047 km² e 

altitude média de 520 m (Prefeitura Municipal de São Jorge D‟oeste, 2017). 

O estudo foi conduzido na Reserva Natural Salto Chopim (Figura 1) 

estabelecido no Distrito Dr. Paranhos, município de São Jorge d‟Oeste, terceiro 

planalto paranaense. 

 

 

Figura 1: Localização da Reserva Natural Salto Chopim em São Jorge d’Oeste - PR. 

Fonte: A autora (2017). 
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O remanescente em questão trata-se de uma propriedade às margens 

do rio Chopim, pertencente ao grupo Energias Renováveis Mazp, a qual 

contempla 225,7 hectares de floresta secundária em estágio sucessional médio 

com manchas de estágio avançado, frações de brejo e algumas áreas mais 

abertas em locais mais inclinados e próximos ao curso d‟água (RESERVA 

NATURAL SALTO CHOPIM – PLANO DE MANEJO, 2017). Este é um dos 

maiores fragmentos florestais da região (ESTEVAN et al., 2011).  

O município encontra-se em um ecótono entre Floresta Ombrófila Mista 

e Floresta Estacional Semidecidual (IBGE, 1992), porém a vegetação do local 

estudado apresenta características de Floresta Estacional Semidecidual, 

devido à ausência de Araucaria angustifolia (pinheiro-do-paraná) e Illex 

paraguariensis (erva-mate). 

Com elevada riqueza e diversidade de espécies da flora e fauna, abriga 

espécies de grande porte como Puma concolor (onça-parda), espécies 

vegetais como Balfourodendron riedelianum (pau-marfim), Cedrella 

fissilis (cedro-rosa) e Machaerium paraguariense (jacarandá-branco), as quais 

também são ameaçadas de extinção (ESTEVAN et al., 2011). Na época da 

coleta de dados estava em andamento o processo de elaboração de Plano de 

Manejo, atribuído à Neofloresta Serviços Ecossistêmicos, com a finalidade de 

tornar a área em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN, que 

se concretizou ainda em 2017. 

    O clima é caracterizado, segundo classificação de Köppen, como do 

tipo Cfa subtropical úmido mesotérmico com verão quente, apresentando 

temperatura média do mês mais frio inferior a 18ºC e o mês mais quente, 

acima de 22ºC (MAACK, 1981). A umidade relativa do ar apresenta-se em 

média com variação de 64% a 74% e precipitação pluviométrica entre 1.800 

mm a 2.200 mm, distribuída uniformemente durante o ano (IAPAR, 2010). O 

solo desta região é classificado como Litólico álico e Cambissolo álico, com 

afloramentos rochosos e muito suscetíveis à erosão. A formação geológica é 

basáltica e o relevo apresenta-se suavemente ondulado a ondulado (VALÉRIO 

et. al, 2008). 

A área de estudo concentra-se em 51hectares da propriedade, onde E. 

edulis ocorre no remanescente, devido a um enriquecimento da espécie que foi 
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realizado em meados da década de 60 com sementes trazidas de Santa 

Catarina.  

 

5.2 COLETA DE DADOS 

5.2.1 Amostragem 

 

O trabalho em campo foi realizado durante os meses de fevereiro a 

março de 2017 e constituiu na instalação de parcelas permanentes para a 

avaliação da atual estrutura populacional de palmito-juçara e futuros estudos 

de acompanhamento desta espécie no local.  

O levantamento se deu por meio de alocação de dezessete unidades 

amostrais (UAs) de 500 m² (10m x 50m) cada, de forma sistemática, com 130 

metros de distância entre as mesmas no perímetro de 51hectares (Figura 2) no 

qual há ocorrência de palmito-juçara (estrato palmital), totalizando uma área 

amostral de 8500 m², o que representa uma fração amostral de 1,67% do 

fragmento denominado palmital.  

 

 

              Figura 2: Croqui de localização das parcelas na área de palmital da Reserva 
                             Natural Salto Chopim em São Jorge d’Oeste – PR. 
              Fonte: A autora (2017). 
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Para a demarcação das unidades amostrais utilizou-se os seguintes 

materiais: bússola, para fornecimento do azimute; foice e facão para abertura 

de picada na mata; fita métrica; balizas graduadas; fita zebrada; estacas de 

madeira e de ferro (vergalhão); tinta spray e planilha de campo. As UAs tiveram 

o perímetro delimitado com fita zebrada e vergalhões de ferro foram pregados 

nas extremidades dos vértices das mesmas e então tingidos com tinta spray 

vermelha, de modo a facilitar a visibilidade na mata. 

Cada unidade amostral (Figura 3) foi dividida em cinco subparcelas de 

10m x 10m (100m²), as quais são denominadas de subparcela 1. Foram 

demarcadas com fita zebrada e estacas de madeira, destinadas à avaliação e 

amostragem dos indivíduos mais desenvolvidos.    

 

 

Figura 3: Unidade amostral (10m x 50m) e subparcelas: subparcela 1 (10m x 10m), 

                subparcela 2 (10m x 1m) e subparcela 3 (5m  x 1m).           

Fonte: A autora (2017).  

 

Em cada uma das subparcelas 1 (100m²) contém uma subparcela 2 

(10m²), instaurada de forma alternada em relação às subparcelas 1 anterior e 

posterior, para a amostragem dos indivíduos intermediários. Na metade desta 

subparcela 2, há a subparcela 3 medindo 1m x 5m (5m²), destinada a 

amostragem dos indivíduos regenerantes menores. 

 

5.2.2 Caracterização dos Estádios Ontogenéticos  
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A avaliação de estádios de desenvolvimento, a qual ocorria logo após a 

delimitação da subparcela 1 (100 m²) e subparcelas 2 (10 m²) e subparcela 3 (5 

m²), se deu com a mensuração das plantas com auxílio de balizas graduadas, 

observando a altura de inserção da folha flecha e características de cada 

estádio, conforme metodologia proposta por Silva (1991) e adaptada por Reis 

(1995), sendo considerada esta classificação como fases de desenvolvimento 

ontogenético. Esta avaliação de regenerantes leva em consideração a altura 

dos indivíduos, o número e a forma das folhas:  

 

            A) Plântula - indivíduo com até 10 cm de altura de inserção da folha 

flecha, tendo apenas uma folha de forma flabeliforme;  

B) Planta Jovem I - indivíduo maior que 10 cm de altura de inserção e 

menor do que 30 cm, contendo entre 2 a 4 folhas, sendo as folhas inferiores 

flabeliformes e as superiores já pinadas; 

C) Planta Jovem II - indivíduo entre 30 cm e 1 m de altura de inserção, 

sem o estipe exposto, contendo até 5 folhas.  

 

Estes são os três primeiros estádios de tamanho, comumente chamados 

de "banco de plântulas" ou “estrato de regeneração” (Figura 4). 

 



27 
 

 
 

 

Figura 4: Caracterização dos estádios de tamanho em plantas pertencentes ao Banco de 

                Plântulas de Euterpe edulis: A) Plântula; B) Jovem I e C) Jovem II.    

Fonte: Reis (1995). 

De acordo com esta metodologia, plantas de juçara com alongamento 

internodal formando um estipe exposto, entretanto sem apresentar atributos 

associados à fase reprodutiva, são consideradas como plantas imaturas. Reis 

(1995) em sua adaptação desmembrou „sinteticamente‟ este estádio de 

desenvolvimento em dois estádios de tamanhos, por levar em conta a 

praticidade em levantamentos desta espécie: 

 

D) Imaturo I – indivíduo com estipe exposto inferior a 1,3 m (planta sem 

diâmetro à altura do peito); 

E) Imaturo II – apresenta estipe exposto com altura maior que 1,3 m, 

porém sem nenhuma evidência de reprodução (potenciais adultos); 

F) Adulto – indivíduo com notórios sinais de reprodução.  

 

Dentro das unidades amostrais (500m²) foram avaliadas em cada 

subparcela 1(100 m²) as plantas com altura de inserção da folha flecha maior 

que 1,30 m e, quando classificadas como imaturo II ou adulto, estas foram 
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amostradas, tiveram sua circunferência à altura do peito (CAP) medida com fita 

métrica (Figura 5a), sendo posteriormente transformada em diâmetro à altura 

do peito (DAP) e foram etiquetadas com plaquinhas de alumínio, numeradas 

em baixo relevo e amarradas com fio de nylon (Figura 5b), para posterior 

estudo com palmeiras matrizes. 

 

 
Figura 5: Medição de CAP em indivíduo adulto (a); Plaquetamento de indivíduo adulto   
                (b).  
Fonte: Gambim (2017). 

 

Os indivíduos caracterizados como imaturo I e jovem II foram avaliados 

e amostrados nas subparcelas 2 (10 m²),  alternadas, enquanto os indivíduos 

menores do banco de plântulas (plântula e jovem I) foram avaliados e 

contabilizados na metade das mesmas, ou seja, nas subparcelas 3 (5 m²).   

 

5.3 ANÁLISE DE DADOS  

 

Os dados levantados em campo foram tabulados e calculados no 

Microsoft Excel®. Para as análises dos dados foram utilizados índices 

estatísticos geralmente empregados em estudos de populações como média, 

desvio padrão, coeficiente de variação, densidade absoluta e frequência 

absoluta (BENDEL et al., 1989; SILVA, 1991). As fórmulas utilizadas para os 

cálculos de densidade absoluta e frequência absoluta estão descritas abaixo, 

conforme Scolforo & Melo (1997). 

a b 



29 
 

 
 

Densidade absoluta: indica o número total de indivíduos da espécie por 

unidade de área.  

Equação 1: DA (nºind./ha) = h/N            

Onde: h é igual ao número total de indivíduos da espécie; N é igual à 

unidade de área.  

 

Frequência absoluta: representa o grau de ocorrência, em 

porcentagem, dos estádios nas parcelas.  

Equação 2: FA (%) = (Ps / Pt) x 100 

Onde: Ps  corresponde ao número de parcelas de ocorrência do estádio; 

Pt  é o número total de parcelas. 

 

Foram calculadas as médias das densidades de plantas por classe de 

tamanho (ind/ha) e os respectivos limites de confiança inferior e superior 

(p=95%), o percentual dos estádios em relação ao total de indivíduos, a 

frequência absoluta, que representa o grau de ocorrência dos estádios nas 

unidades amostrais e subparcelas. A partir dos valores de densidade foram 

construídos com o software R (pacote Vegan) uma pirâmide demográfica 

mostrando a proporção das classes ontogenéticas para a população 

amostrada, para verificar a hipótese „estrutura em formato J invertido‟ e um 

diagrama o qual apresenta as correlações entre as densidades de indivíduos 

por estádios de desenvolvimento.  

Os indivíduos imaturos II e adultos foram (juntos) distribuídos quanto à 

classe diamétrica dos estipes, gerando a porcentagem de indivíduos por classe 

de diâmetro e gráficos de distribuição diamétrica (número de indivíduos por 

DAP) para Imaturo II e Adulto, com o auxílio do Microsoft Excel.  

Para a análise da distribuição espacial do palmiteiro utilizou-se o índice 

de dispersão de Morisita (Id) proposto por Krebs (1989) e utilizado por Silva 

(1991), Silva Matos (2000) e Reis (1995) em populações de Euterpe edulis em 

São Paulo e Santa Catarina, respectivamente. 

Índice de dispersão de Morisita: indica o padrão de distribuição 

espacial da espécie.  
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                                  Ʃx² - Ʃx 

Equação 3: Id = n ---------------------- 

                                 (Ʃx)² - Ʃx 

Onde: 

 n = numero de parcelas;  

 Ʃx = somatório do número de plantas presentes nas parcelas 

estudadas; 

Ʃx² = somatório do quadrado do número de plantas por parcela; 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

6.1 DEMOGRAFIA  

O total de indivíduos amostrados neste estudo foi de 838 plantas, sendo 

631 classificados como plântulas, 32 jovens I, 30 jovens II, 5 imaturos I, 77 

imaturos II e 63 adultos, conforme a Figura 6.  

 

 
Figura 6: Percentual de indivíduos levantados nas UAs em cada estádio de    
                desenvolvimento. 
Fonte: A autora (2017). 

 

A espécie E. edulis mostrou alto nível de abundância no local de estudo, 

com estimativa de 16177 indivíduos por hectare e frequência absoluta de 

94,12% nas unidades amostrais. Isto demonstra que o remanescente em 

questão encontra-se em bom estado de conservação, já que esta espécie 

climácica ocorreu amplamente mesmo na área caracterizada como estágio 

sucessional médio, ainda que mais abundante em estrato avançado, indicando 

que esta espécie atualmente, neste ambiente, encontra-se apta a regeneração 

com as atuais condições ambientais.  

Situação contrária é observada em um levantamento de vegetação 

conduzido por Kilma et al. (2012), a 46 km de distância de São Jorge d‟Oeste - 
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PR, em área de formação FES na RPPN Corredor do Iguaçu, denominada 

como „Floresta de Alto Valor de Conservação‟ por abrigar inúmeras espécies 

ameaçadas de extinção, no qual não foi verificada a ocorrência de indivíduos 

de E. edulis. 

Já Placci et al. (1992), em estudo fitossociológico realizado no Parque 

Nacional Iguazu – AR em área de FES, encontrou uma densidade absoluta de 

788,75 adultos/ha. O palmiteiro foi a espécie que apresentou maior Índice de 

Valor de Importância (IVI) do estudo = 23,24%, e esta foi considerada uma 

espécie chave neste ecossistema. Semelhantemente, no lado brasileiro do 

Parque Nacional do Iguaçu, o qual é o maior parque extra-amazônico do país e 

a maior referência de conservação e biodiversidade do Paraná, em um 

levantamento fitossociológico realizado por Souza et al. (2017), E. edulis foi a 

espécie de maior expressão na formação FES (Montana e Submontana), 

apresentando densidade de 735 ind/ha e frequência absoluta de 61,9% nas 

parcelas.  

Em levantamento fitossociológico realizado para o plano de manejo na 

área do presente estudo (RPPN Salto Chopim), E. edulis ocupou a quarta 

posição em IVI, igual a 4,04, demonstrando que apesar de não ocorrer na 

maior parte da propriedade, sua presença é relevante na porção do fragmento 

onde ocorre. 

A classe de tamanho mais abundante do presente estudo (14847,06 

ind/ha) e com maior frequência absoluta registrada tanto nas unidades 

amostrais quanto nas subparcelas foi Plântula (Tabela 1), demonstrando que a 

última frutificação e germinação de sementes foram favoráveis. Todavia houve 

uma subparcela em que 27% da classe Plântula ocorreu no levantamento, o 

que inflou o resultado para esta categoria. 
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Tabela 1 – Resultados obtidos no levantamento amostral de E. edulis na 

Reserva Natural Salto Chopim, distribuídos por estádios ontogenéticos. 

Classificação Ni LCI 
(ind/ha) 

DA 
(ind/ha) 

LCS 
(ind/ha) 

   F  
 (%) 

FS  
  (%) 

DR  
(%) 

Plântula                    631 6020,84 14847,06 23673,28 88,24 60,0 91,78 

Joven I 32 389,26 752,94 1116,62 58,82 21,18 4,65 

Jovem II 30 148,7 352,94 557,18 47,06 21,18 2,18 

Imaturo 82 51,7 149,4 247,1 70,59 32,94 0,93 

Adulto 63 32,33 74,12 115,90 64,71 34,12 0,46 

Total  838 6642,83 16176,5 25710,08 100 100 100 

 Ni – número de indivíduos; LCI – limite de confiança inferior; LCS – limite de confiança 

superior (p = 95%); DA – densidade absoluta; F – frequência absoluta por unidade 

amostral; FS – frequência absoluta por subparcelas; DR – densidade relativa. 

Fonte: A autora (2017).  

 

A união dos três primeiros estádios ontogenéticos correspondem ao 

chamado „banco de plântulas‟, o qual representa o potencial regenerante desta 

espécie e que concentrou, massivamente, 98,61% desta população. Em uma 

floresta não antropizada da Encosta Atlântica, em Blumenau – SC, Reis (1995) 

registrou 92% da população de palmiteiro no banco de plântulas. Freitas & 

Santos (2006), em uma mata de brejo no interior de São Paulo, obteve 89% de 

regenerantes em relação àquela população de E. edulis.  

O total de plantas caracterizadas como Imaturo (imaturo I e imaturo II) 

contabilizam neste estudo 82 indivíduos, sendo destes 5 imaturos I (58,8 

ind/ha) e 77 imaturos II (90,6 ind/ha). A frequência absoluta de imaturos nas 

unidades amostrais ficou atrás apenas das plântulas. Neste levantamento 

foram divididos „artificialmente‟ entre Imaturo I e II para a classificação e 

contagem nas subparcelas, porém reunidos para compor a pirâmide 

demográfica, seguindo a metodologia proposta por Reis (1995). Isto se deve ao 

fato de que os indivíduos caracterizados como Imaturo I não são comumente 

alvo de exploração por extrativistas, graças ao palmito que se encontra muito 

prematuro, ao contrário de Imaturo II que são alvos de extração clandestina, e 

são mortos antes de se reproduzirem (ANJOS et al., 1988).   
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Durante os meses do levantamento em campo, fevereiro e março, não 

era época de floração ou frutificação, o que dificultou um pouco a análise. 

Sendo assim, foram somente consideradas adultas as palmeiras ainda com 

presença de infrutescência ou cicatrizes visíveis de inflorescência na parte 

superior do estipe e/ou aglomerado de plântulas sob a mesma. 

Apesar de o estádio Adulto ter a menor densidade, como esperado, sua 

frequência absoluta por subparcelas ficou atrás somente do estádio mais denso 

e frequente Plântula, pois os adultos ficam mais dispersos pelo ambiente, com 

maior ocorrência nas subparcelas do que os outros estádios que são mais 

agregados que adultos e menos abundantes que as plântulas, evidenciando 

proximidade entre plântulas e parentais. Este fato demonstra correlação entre 

plântulas e adultos no local estudado e vai ao encontro de que as plântulas 

geralmente estão próximas as parentais. 

 
  

6.2 ESTRUTURA DA POPULAÇÃO 

A estrutura populacional averiguada no estudo é ilustrada através de 

proporções de fases de desenvolvimento ontogenético, em forma de pirâmide 

demográfica e perfil vertical (Figura 7).    

 

 
Figura 7: Pirâmide representativa da estrutura da população de E. edulis e seu perfil na  

                Reserva Natural Salto Chopim em São Jorge d’Oeste - PR. 

Fonte: A autora (2017). 
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A estrutura desta população se mostrou em „J invertido‟, conforme 

hipotetizado e corroborando com outros estudos (SILVA, 1991; REIS, 1995; 

KOJIMA, 2004; TEIXEIRA & ASSIS, 2005; CAPPELATTI & SHCMITT, 2015), 

cujas populações se encontram em uma área conservada. Contudo, esperava-

se uma queda menos brusca em relação à base da pirâmide (plântula) para o 

estádio seguinte (jovem I), cujo percentual de recrutamento foi apenas de 

5,07% e de jovem I para jovem II com 46,88%. 

Segundo Svenning (2002), as florestas neotropicais apresentam, em 

pequenas escalas espaciais, alta heterogeneidade no dossel, na topografia e 

nas condições microclimáticas. Para Ricklefs (1993), as populações naturais 

são dinâmicas e acontecimentos de cunho biótico e abiótico mudam 

constantemente sua estrutura e, de acordo com Sampaio (2006), os eventos 

que ocorrem em cada fase do ciclo de vida da planta resultam no tamanho de 

uma população.  

A grande abundância de plântulas no local de estudo (91,78%) sugere 

que além dos bancos de plântulas próximos às parentais, as sementes são 

dispersas amplamente pela fauna local, justificada pela alta frequência de 

plântulas nas parcelas e subparcelas (Tabela 1) e que as condições 

edafoclimáticas do ambiente são favoráveis à germinação das sementes 

recalcitrantes médias, com umidade adequada, já que a mata encontra-se 

muito próxima ao rio Chopim, com presença de riachos pelo fragmento, 

conforme verificado in situ. Além do fato de muitas plântulas terem aparecido 

em uma única subparcela no levantamento, inflando este resultado. 

Já em relação à baixa quantidade que avança para o próximo estádio 

Jovem I, um dos motivos pode ser o resultado de competição intraespecífica 

por luminosidade, água e nutrientes nos bancos de plântulas (FANTINI et al., 

2000), já que estas se encontram adensadamente em um pequeno espaço sob 

a planta mãe, conforme registrado no levantamento (Figura 8). 
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     Figura 8 – Plântulas aglomeradas ao redor da planta mãe. 
     Fonte: A autora (2017). 

    

Outro motivo que pode ter contribuído com a redução de indivíduos nos 

estágios de desenvolvido após Plântula, pode ser o fato de que os bancos de 

plântulas são alvos acentuados de herbivoria, servindo como recurso alimentar 

para animais como anta, veado e porco silvestre (GALLETI & ALEIXO, 1998; 

REIS & KAGEYAMA, 2000), esses ocorrem na reserva do presente estudo e 

principalmente nos meses de inverno quando os alimentos são mais escassos 

na Região Sul (GUERRA & HANDRO, 1998) alimentam-se de plântulas.  

Já os eventos abióticos também podem contribuir para a mortalidade de 

plântulas, e são apontados por Silva (1991) como „impactos mecânicos‟, como 

a queda de folhas secas da própria planta mãe (Figura 8) e queda de ramos, 

troncos e epífitas sobre as plantas ainda frágeis estruturalmente. Ribeiro et al. 

(2011) aponta o acúmulo de serapilheira propiciado na estação seca em 

Floresta Estacional Semidecidual, que pode abafar ou cobrir plântulas, 

comprometendo a respiração e fotossíntese. Outro fator pode ser o excesso de 

sombreamento no sub-bosque, por não prover energia luminosa suficiente para 

o desenvolvimento das plântulas, retardando sua atividade fisiológica.  

Visando este aspecto de energia luminosa, estudos apontam que o nível 

de sombreamento adequado para esta espécie está entre 20% e 50% para os 
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estádios de regeneração (MARTINS, 1995; NODARI et al., 1996; REIS et al., 

1999). Em contrapartida, Marcos & Matos (2003) afirmam que as plântulas são 

capazes de se desenvolver com até 100% de luminosidade, desde que a 

umidade seja alta. Souza et al. (2002), indica o corte de cipós em matas 

secundárias tardias bem conservadas para favorecer a entrada de irradiação 

solar, aumentando o potencial de recrutamento de plantas para  outros 

estádios.  

Para Mafei (2011), a estratégia de E. edulis é baseada em intensa 

produção de frutos que formam banco de plântulas tolerantes a baixos índices 

de luminosidade nas quais esperam por condições propícias para seu 

desenvolvimento foliar e após atingirem o potencial fotossintético adequado, a 

planta investe em crescimento vertical. Isto corrobora com o fato de que na 

maioria dos estudos o estrato regenerante é muito abundante quando 

comparado aos sequenciais, pois podem estar „aguardando‟ por condições 

adequadas para se desenvolverem, enquanto que os estádios que já estão em 

situação mais favorável, tendem a crescer sem maiores complicações.   

No entanto, o fator abiótico que mais pode ter contribuído para o baixo 

recrutamento de regenerantes neste estudo deve ser, provavelmente, o fator 

climático, com eventos de prolongadas seca ou geada que poderiam ter 

afetado os regenerantes, uma vez que esta população foi enriquecida apenas 

com sementes de uma mesma população, vindas de um mesmo local, podendo 

apresentar características genéticas muito semelhantes, ficando mais 

suscetíveis às condições ambientais adversas.  

Contudo, Reis et al. (2000b) afirma que a capacidade da espécie em 

manter um grande número de plântulas indica que a alta taxa de mortalidade é 

intrínseca a espécie e Watkinson (1997) sugere que quando há aumento de 

densidade de uma população, os processos de competição por recursos são 

intensificados, limitando a quantidade de indivíduos que sobrevivem no local 

para que ocorra a estabilidade populacional.   

Ressalta-se, entretanto, a necessidade de estudos de acompanhamento 

da dinâmica populacional para melhor detectar possíveis ações do ambiente 

e/ou ação biológica interespecífica (REIS, 1995). E se possível com coleta de 

dados de variáveis ambientais como umidade e compactação do solo, 
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percentual de luminosidade, para poder verificar se há uma preferência pela 

espécie no local de estudo.     

 

6.3 OCORRÊNCIA NAS UNIDADES AMOSTRAIS  

A média de indivíduos por parcela foi de 49,3. Do total de dezessete 

unidades amostrais levantadas, apenas em uma não foi registrado nenhum 

indivíduo de E. edulis (UA 03), por se tratar de uma área regenerante 

praticamente a céu aberto e com formação de plantas espinhosas sobre o solo, 

o que impossibilita a regeneração desta espécie considerada climácica, que 

necessita de um mínimo de sombra e umidade para se estabelecer. O mesmo 

ocorre na área em que a UA 14 foi instalada, na qual foi amostrada apenas 

uma plântula.   

As cinco unidades amostrais com resultados de maior densidade neste 

estudo são as localizadas na mata de regeneração mais avançada, a qual se 

encontra próximo ao rio Chopim, todavia as porções com maior abundância de 

palmiteiro neste estrato ocorrem em solo rochoso e raso (verificado in situ) o 

que favorece E. edulis e desfavorece a maioria das outras espécies (arbóreas). 

 O estrato mais avançado conta com um córrego passando pelo mesmo, 

onde as UAs mais abundantes ocorrem ou encontram-se bem próximas a esta 

área e perto de outros córregos, justificando a preferência por solo úmido. 

Estas UAs situam-se em altitudes entre 380 a 410 m. Já as sete UAs que 

obtiveram média abundância estão em altitudes mais elevadas (390 a 430 m), 

situadas a Oeste ou Norte da mata avançada. As cinco UAs que obtiveram 

baixa abundância localizam-se mais afastadas (nas extremidades) da mata 

avançada, tanto na direção Oeste quanto Leste, com altitude variando 

amplamente de 365 a 425 m. 

A unidade amostral 09, mais abundante do estudo, conta com uma 

estimativa de 85600 plântulas/ha, 2800 jov I/ha, 600 jov II/ha, 40 imaturos/ha e 

180 adultos/ha. Foi a UA mais abundante em relação às classes Plântula e 

Jovem I e é mais equilibrada em relação aos recrutamentos, porém com mais 

abundância de adultos do que imaturos, demonstrando uma alta correlação 

entre Adulto – banco de plântulas. Entretanto, na UA 06, na qual houve maior 
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abundância de adultos (320/ha), as plântulas são estimadas em apenas 

2200/ha. O que sugere que as plântulas dependem das parentais para uma 

elevada abundância local, enquanto que os indivíduos adultos não dependem 

de sua prole para estarem bem estabelecidos.  

Estas observações indicam que como a palmeira-juçara é uma espécie 

climácica, é dependente da maturidade da comunidade em que está inserida, 

por isso se concentra no fragmento mais avançado, e se dissipa conforme as 

parcelas se distanciam deste meio mais maduro sucessionalmente, ao 

contrário de espécies pioneiras, as quais dependem de ambientes mais abertos 

e perturbados.  

E. edulis mostrou uma preferência por altitudes entre 380 a 410 m, 

sendo menos abundante tanto nas mais baixas quanto nas mais altas altitudes 

do fragmento levantado. Entretanto, os maiores aglomerados da população 

encontram-se justamente aglomerados por estarem em solos mais rasos e 

rochosos, úmidos ou saturados, ou seja, onde apesar de estarem em estrato 

avançado, são porções que não favorecem muitas outras espécies, com maior 

oportunidade do palmiteiro se agrupar. Este fato corrobora com Fisch (1998) 

que afirma que E. edulis alcança, em geral, maiores densidades em ambientes 

onde as condições são mais difíceis para outras espécies, como baixa 

luminosidade e solos pouco profundos.   

 

6.4 PADRÃO DE DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL  

Os padrões de distribuição espacial para todos os estádios 

ontogenéticos desta população estudada mostraram-se agregado (Tabela 2). 

Cada estádio de desenvolvimento possui um valor de imst (índice de 

morisita padronizado), o qual varia de -1 a 1. Entre -0,5 a 0,5 indica uma 

distribuição aleatória enquanto que valores inferiores a -0,5 indicam uma 

distribuição regular, já valores acima de 0,5 indicam uma distribuição agregada.  

O valor do índice de morisita (imor) para cada estádio foi maior que o 

seu respectivo limite superior (mclu), o que enfatiza a condição de padrão 

agregado, pois se caso o imor fosse menor que o limite inferior (muni), o 

padrão de distribuição espacial seria aleatória. 
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Tabela 2 – Padrão de distribuição espacial de E. edulis na Reserva Natural 
Salto Chopim. 

 imor mclu muni imst 

 

 

   

AD       2.43      
 

1.20 0.85 0.53   

IM        2.99 1.15 0.88 0.55   

J II       2.26 1.44 0.68 0.52   

J I        1.74 1.41 0.70 0.51   

PL        2.83 1.02 0.98 0.55 

   Imor - Valor do índice de morisita; mclu - limite superior; muni - limite inferior; imst – 
               índice de morisita padronizado.    
   Fonte: A autora (2017).  

Observa-se que Imaturo foi o estádio com maior agregação, quase 

empatado com a segunda posição ocupada pela Plântula, seguido por Adulto, 

Jovem II e Jovem I, o menos agregado.  

Levantamentos realizados por Alves (1994), Kojima (2004), Cappelatti & 

Shmitt (2015) também apresentaram padrão de distribuição espacial agregado 

para todos os estádios de desenvolvimento. Barot et al. (1999) afirmam que a 

dispersão de sementes é um fator importante na geração desses padrões 

espaciais, pois de acordo com a curva de dispersão da semente, as mudas 

serão mais ou menos agregadas. Desta forma, os animais frugívoros 

desempenham papel essencial na distribuição espacial das palmeiras 

(BARROSO et al., 2010). 

Este resultado diferencia-se de Reis (1995), o qual obteve um padrão 

agregado somente para o estrato de regeneração (Plântula, Jov I e Jov II) e 

aleatório para Imaturo e Adulto. Este autor sugere que por estes estádios 

(Imaturo e Adulto) terem padrão aleatório, sofrem menos ataques predatórios 

com, consequentemente, menos mortalidade. Entretanto, apesar de no 

presente estudo estes estádios apresentarem padrão agregado, foram 

melhores recrutados perante a população do que os mesmos estádios na 

população levantada pelo autor (Figura 9). Sendo o percentual de recrutamento 

de imaturo para adulto, no presente estudo, 49,33%, versus 10,89% no estudo 

de Reis (1995).  



41 
 

 
 

 

 
            Figura 9: Pirâmide demográfica comparativa entre a população de E. edulis da  
                           Reserva Natural Salto Chopim em São Jorge d’Oeste – PR em relação à 
                           encontrada por Reis (1995) em Blumenau – SC. 
            Fonte: A autora (2017).   

 
Isto sugere que os indivíduos dos estádios mais desenvolvidos 

apresentam menos mortalidade por estarem melhores estabelecidos no 

ambiente e não pelo padrão de distribuição. Entende-se que nos estádios 

iniciais as plantas estão mais sujeitas à competição intraespecífica, à predação 

por serem menores (alvos de herbivoria) e mais frágeis que às mais 

desenvolvidas, independente do padrão espacial, já que os indivíduos jovens 

(Jov I e Jov II) apresentaram menor agregação perante a população e possuem 

menor recrutamento em relação aos imaturos. Entretanto, se reconhece que 

uma aglomeração de plântulas é mais vulnerável à predação e a eventos 

ambientais do que uma agregação de palmeiras imaturas, que já estão 

estabelecidas e possuem grande porte em relação às plântulas.  

Schaefer (1999) afirma que o recrutamento para a fase adulta 

(inflorescência) está relacionado à luminosidade do sítio, ou seja, clareiras 

naturais. Provavelmente no levantamento de Reis (1995), por ser uma floresta 

mais avançada sucessionalmente em Blumenau – SC (FOD Montana), mais 

densa, sem tanta queda de folhas como a FES neste estudo, tivesse menos 
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radiação solar atingindo as plantas jovens II e imaturas para se estabelecerem 

como no presente estudo.  

 

6.5 CORRELAÇÕES ENTRE ESTÁDIOS ONTOGENÉTICOS  

As correlações mais significativas foram entre Plântula X Jov I, Adulto X 

Imaturo e Adulto X Jovem I (Figura 10).  

 

 

    Figura 10: Diagrama de correlação entre os estádios ontogenéticos da população de  
                      palmiteiro na Reserva Natural Salto Chopim em São Jorge d’Oeste - PR. 
    Fonte: A autora (2017). 
 

A maior correlação ocorre entre Plântula X Jov I (79%) seguida por 

Imaturo X Adulto (70%), o que sugere que a densidade de um estádio é 

afetada pela densidade do outro, ou seja, onde há ocorrência de Plântula, há 

79% de chance de haver Jov I também. No estudo de Freitas (2006), em área 

de brejo numa mata de FES no interior de São Paulo, a única correlação 

significativa resultou entre Imaturo X Adulto.  

Através da correlação entre as densidades de indivíduos por estádio de 

desenvolvimento observa-se que Adulto tem correlação significativa positiva 
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com todos os outros estádios e as correlações entre Imaturo X Plântula e 

Imaturo X Jov II não foram significativas.  

O resultado mais intrigante é a correlação Plântula X Adulto com apenas 

47%. É significativa, porém não muito alta, indo de encontro à afirmação de 

que as plântulas estão sempre próximas às palmeiras parentais. O que indica 

que, nesta área de estudo, a dispersão pela fauna é alta, corroborando com a 

alta frequência absoluta de plântulas nas unidades amostrais, com expressivo 

alcance em mata ainda não avançada sucessionalmente.  

 

6.6 DISTRIBUIÇÃO DIAMÉTRICA  

Os indivíduos imaturos II e adultos foram distribuídos quanto à classe 

diamétrica dos estipes (Figura 11), gerando a porcentagem de indivíduos por 

classe de diâmetro. 

 

 

    Figura 11: Distribuição diamétrica dos estipes de indivíduos imaturos e adultos. 
    Fonte: A autora (2017). 
 
 

A classe III foi a mais representada, com 46 indivíduos e variou entre 

11,57 a 15,23 cm de DAP (Tabela 3). 

 

 

 

22.14% 

30.71% 
32.86% 

14.29% 

0

5

10

15

20

25

30

35

CLASSE I CLASSE II CLASSE III CLASSE IV



44 
 

 
 

 

Tabela 3 – Classes de DAP dos estipes por quantidade e percentual de 
indivíduos. 

CLASSES QUANTIDADE % 

CLASSE I (4.14 A 7.8) 31 22,14 
CLASSE II (7.9 A 11.56) 43 30,71 

CLASSE III (11.57 A 15.23) 46 32,86 
CLASSE IV (15.24 A 18.9) 20 14,29 

TOTAL 140 100 
   
 
 Fonte: A autora (2017). 

 

O gráfico apresenta uma tendência de distribuição normal. É 

interessante que a classe mais abundante represente a penúltima classe 

diamétrica, o que indica que a população de imaturos e adultos encontra-se 

bem estabelecida no ambiente e com potencial de mais matrizes a serem 

recrutadas, já que, conforme (Figura 12), 26% das palmeiras imaturas dentro 

da sua própria classe diamétrica, fazem parte desta classe.  

 

 

            Figura 12: Distribuição diamétrica de indivíduos Imaturo II. 
            Fonte: A autora (2017). 
 

A distribuição diamétrica da população de imaturos II apresentou forma 

de „J invertido‟, ou seja, houve uma concentração maior de indivíduos com 

menor DAP, diminuindo sucessivamente até atingir menor proporção na maior 

classe diamétrica, evidenciando um padrão típico de espécies nativas em 

regeneração natural. 
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O DAP dos imaturos II variou de 4,14 a 16,88, o que demonstra que se 

caso o presente estudo tivesse utilizado como metodologia para a 

caracterização de adultos apenas um valor mínimo de DAP, sem levar em 

consideração indícios de reprodução, como em levantamentos nos quais foram 

considerados „adultos‟ indivíduos com DAP a partir de 10 cm (BOVI et al.,1991; 

RAUPP et al., 2009), a partir de 5 cm (FISCH, 1998; Moreira, 2015), haveria 

uma superestimação de densidade de indivíduos adultos em detrimento de 

não-reprodutivos.  

No estudo de Reis (1995) obteve-se também um padrão de J reverso, 

porém com a classe de DAP inicial em 3 cm variando até apenas 15 cm, tendo 

a maior concentração entre 4 e 5 cm, assim como neste estudo, porém com 

alterações em algumas classes em relação ao número de plantas. 

Na distribuição diamétrica de indivíduos adultos (Figura 13) o DAP 

variou de 5 cm a 18, 79 cm.  

 

 

        Figura 13: Distribuição diamétrica de indivíduos adultos. 
        Fonte: A autora (2017). 

Observa-se uma maior concentração entre indivíduos medindo entre 13 

cm a 15 cm de DAP, enquanto que no estudo de Reis (1995) os indivíduos 

adultos concentram-se nas classes de DAP entre 10 cm e 12 cm. Os poucos 

indivíduos nas primeiras classes demonstra que as palmeiras reprodutivas 

estão com um nível bom de maturidade, assim como o estrato florestal, pois 

Batista (1997) constatou que, quanto mais avançado o estágio de sucessão do 
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local, mais a população apresenta-se madura, com uma distribuição de 

frequência de diâmetros próxima à normal. 

Os imaturos II encontram-se concentrados em classes iniciais de 5 a 9 

cm de DAP, exatamente nas classes onde os adultos são mais escassos ou 

nulos, pois geralmente, como aponta Reis et al. (1996), a planta sofre algumas 

modificações antes de iniciar a inflorescência.  

 

6.7 DENSIDADE DE MATRIZES 

A densidade de matrizes encontrada neste estudo em formação FES 

quando comparada a outros estudos de outros locais e fitofisionomias contribui 

para ressaltar a variação existente entre diferentes populações de Euterpe 

edulis, em diferentes ambientes (Tabela 4). 

 

Tabela 4 – Densidade de matrizes de E. edulis em levantamentos no 
Brasil. 

Localidade Adultos/ha Critério Fonte 

São Jorge d'Oeste - PR 74 Sinais de reprodução Presente estudo 

Blumenau - SC 61 Sinais de reprodução Reis (1995) 

Blumenau - SC 56 Sinais de reprodução Reis,  et al. (1996) 

Una - BA 70 Sinais de reprodução Silva et al. (2009) 

Maquiné - RS 50 Sinais de reprodução Cossio (2010) 

Maquiné - RS 75 Sinais de reprodução Cossio (2010) 

Paranaguá - PR 9 Sinais de reprodução Tonetti (1997) 

Itacaré - BA 31 Sinais de reprodução Mafei (2011) 

São João Evangelista - MG 600 Sinais de reprodução Nascimento et al. (2016) 

Ubatuba - SP 561 DAP a partir 5 cm Moreira (2013) 

Maquiné - RS 101 DAP a partir de 10cm Raupp et al. (2009) 

Maquiné - RS 4 Sinais de reprodução Raupp et al. (2009) 

Joinville - SC 4 DAP a partir de 10cm Carvalho (2000) 

Rio Claro - SP 373 Sinais de reprodução Freitas (2006) 

Três Cachoeiras - RS 204 Sinais de reprodução Cappelatti & Shmitt (2015) 
Fonte: A autora (2017). 

 

Dos estudos apresentados na tabela, apenas (NASCIMENTO et al., 

2015; FREITAS & SANTOS, 2006) ocorreram em formação FES, porém em 

matas de brejo, solos muito saturados, e apesar de apresentarem maior 
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estimativa de indivíduos adultos por hectare, essas populações são 

concentradas em pequenas áreas de brejo com 4,5 ha e 8 ha, 

respectivamente, e em maiores altitudes, variando entre 630 e 650m.  

Todos os outros estudos ocorreram em formação FOD. Tonetti (1997) 

em Paranaguá – PR encontrou uma pequena população de palmiteiro com 

apenas 9 indivíduos adultos, devido à intensa extração ilegal que a espécie 

vinha sofrendo no local naquela época, assim como Carvalho (2000) em 

Joinville – SC. 

Alguns autores que consideraram indivíduos como adultos a partir de 

seu DAP obtiveram grandes densidades de matrizes, como no caso de Raupp 

et al. (2009), os quais obtiveram 101 adultos/ha quando considerando apenas 

DAP maior ou igual a 10 cm como critério. Quando os mesmos autores 

consideraram como critério, sinais de reprodução, esta caiu para 4 adultos /ha.  

É importante ressaltar que o número de plantas de uma população varia 

muito em função de fatores como variações nos eventos reprodutivos e nos 

microsítios que influenciam o estabelecimento e o desenvolvimento das 

plantas, bem como competições intra e interespecíficas (STEVEN, 1994). 
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7 CONCLUSÃO 

 

Com base na estrutura da população, a espécie em perigo de extinção 

Euterpe edulis apresentou um padrão J-reverso, como hipotetizado, que 

mantém alta densidade de indivíduos na fase inicial em relação aos seguintes 

estádios. Isto destaca a importância de manter a conservação deste fragmento 

florestal e reafirma a relevância dos estudos demográficos em diferentes 

fragmentos florestais, nas diversas fitofisionomias onde há ocorrência da 

palmeira-juçara, de modo que seja possível estabelecer uma gestão adequada 

desta importante espécie tanto no âmbito ecológico como no econômico. 

Esta é uma população que não se encontra em equilíbrio, tendendo ao 

declínio da mesma, pois a pirâmide demográfica possui degraus que 

representam gargalos os quais não são capazes de se auto-sustentarem ao 

longo do tempo. As plantas adultas, bem como imaturas (potenciais adultas) 

irão falecer e o ciclo de vida da palmeira-juçara é curto, ao passo que o 

abundante estrato de regenerantes não está apresentando bom recrutamento e 

com a escassez nos estádios intermediários, haverá menos adultos no futuro 

além de menos intermediários.  

Por fim, propõe-se um enriquecimento genético da espécie na área com 

sementes de diferentes populações e procedências para que não sofram com a 

endogamia perante eventos ambientais. 

Sugere-se o mapeamento das palmeiras matrizes para facilitar a 

localização das mesmas nas parcelas. Estudos da espécie na Reserva Natural 

Salto Chopim como de fenologia, biologia reprodutiva, para quantificar a 

produção de frutos, interação com a fauna, estudos de dinâmica de população 

para acompanhar o crescimento dos estádios ontogenéticos, o que serve como 

base para estudos de genética da população e demais pesquisas ecológicas 

de longa duração que podem ser desenvolvidas na Reserva.   
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